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28º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A Eucaristia que estamos iniciando é a nossa participação no banquete que o Se-
nhor nos oferece e ao qual nos convida com alegria e insistência. Que de sua Palavra 
aprendamos o modo como devemos estar vestidos para participar da festa do Reino 
de Deus com dignidade e compromisso. Aprendamos, também, da bondade de Deus 
a incluir na felicidade do seu Reino os mais pobres e necessitados. Cantemos para dar 
início à nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Senhor, em tuas mãos a nossa vida, a 
nossa lida, a ti ninguém resiste! Ó Deus 
do universo, o céu e a terra Tu os fizeste 
e tudo quanto existe!
1. Quem confia no Senhor, é qual monte 
de Sião: Não tem medo, não se abala, está 
bem firme no seu chão.
2. As montanhas rodeiam a feliz Jerusalém.  
O Senhor cerca seu povo, para não temer 
ninguém.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- Irmãos eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar da bên-
ção da aspersão do seu sangue, graça e paz 
vos sejam concedidas abundantemente.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o mun-
do, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 

homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Ó Deus, sempre nos 
preceda e acompanhe a vossa graça para 
que estejamos sempre atentos ao bem que 
devemos fazer. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 25,6-10a)
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
6O Senhor dos exércitos dará neste monte, 
para todos os povos, um banquete de ricas 
iguarias, regado com vinho puro, servido de 
pratos deliciosos e dos mais finos vinhos. 
7Ele removerá, neste monte, a ponta da ca-
deia que ligava todos os povos, a teia em 
que tinha envolvido todas as nações. 8O 
Senhor Deus eliminará para sempre a morte 
e enxugará as lágrimas de todas as faces 
e acabará com a desonra do seu povo em 
toda a terra, o Senhor o disse. 9Naquele dia, 
se dirá: “Este é o nosso Deus, esperamos 
nele, até que nos salvou; este é o Senhor, 
nele temos confiado: vamos alegrar-nos e 
exultar por nos ter salvo”. 10E a mão do Sen-
hor repousará sobre este monte. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (22 (23))
- Na casa do Senhor habitarei, eterna-
mente.
- O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma. Pelos prados 
e campinas verdejantes ele me leva a des-
cansar. Para as águas repousantes me en-
caminha, e restaura as minhas forças. 
- Ele me guia no caminho mais seguro, 
pela honra do seu nome. Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, nenhum mal eu 
temerei; estais comigo com bastão e com 
cajado; eles me dão a segurança!
- Preparais à minha frente uma mesa, bem à 
vista do inimigo, e com óleo vós ungis min-
ha cabeça; o meu cálice transborda.
- Felicidade e todo bem hão de seguir-me 
por toda a minha vida; e, na casa do Sen-
hor, habitarei pelos tempos infinitos.

8. SEGUNDA LEITURA (Fl 4,12-14.19-20)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipens-
es. 
Irmãos: 12Sei viver na miséria e sei viver na 
abundância. Eu aprendi o segredo de viver 
em toda e qualquer situação, estando farto 
ou passando fome, tendo de sobra ou sof-
rendo necessidade. 13Tudo posso naquele 
que me dá força. 14No entanto, fizestes bem 
em compartilhar as minhas dificuldades. 
19O meu Deus proverá esplendidamente 
com sua riqueza a todas as vossas necessi-
dades, em Cristo Jesus. 20Ao nosso Deus 
e Pai, a glória pelos séculos dos séculos. 
Amém. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 22,1-14)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
Que o Pai do Senhor, do Senhor Jesus Cris-
to nos dê do saber, do saber o Espírito, con-
heçamos, assim, assim, a esperança à qual 
nos chamou, nos chamou, como herança!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus voltou a falar em 
parábolas aos sumos sacerdotes e aos an-
ciãos do povo, dizendo: 2“O Reino dos céus 
é como a história do rei que preparou a festa 
de casamento do seu filho. 3E mandou os 
seus empregados para chamar os convida-
dos para a festa, mas estes não quiseram ir. 
4O rei mandou outros empregados, dizendo: 

‘Dizei aos convidados: já preparei o ban-
quete, os bois e os animais cevados já foram 
abatidos e tudo está pronto. Vinde para a fes-
ta!’ 5Mas os convidados não deram a menor 
atenção: um foi para o seu campo, outro 
para os seus negócios, 6outros agarraram os 
empregados, bateram neles e os mataram. 
7O rei ficou indignado e mandou suas tropas 
para matar aqueles assassinos e incendiar a 
cidade deles. 8Em seguida, o rei disse aos 
empregados: ‘A festa de casamento está 
pronta, mas os convidados não foram dignos 
dela. 9Portanto, ide até às encruzilhadas dos 
caminhos e convidai para a festa todos os 
que encontrardes’. 10Então os empregados 
saíram pelos caminhos e reuniram todos os 
que encontraram, maus e bons. E a sala da 
festa ficou cheia de convidados. 11Quando o 
rei entrou para ver os convidados, observou 
ali um homem que não estava usando traje 
de festa 12e perguntou-lhe: ‘Amigo, como 
entraste aqui sem o traje de festa?’ Mas o 
homem nada respondeu. 13Então o rei disse 
aos que serviam: ‘Amarrai os pés e as mãos 
desse homem e jogai-o fora, na escuridão! 
Ali haverá choro e ranger de dentes’. 14Por 
que muitos são chamados, e poucos são es-
colhidos”. 
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Oremos ao Senhor, nosso Deus, que con-
vida todos os seres humanos para o ban-
quete das núpcias de seu Filho, e digamos, 
com alegria: 
- Deus de infinita bondade, vinde em nos-
so auxílio. 
1. Para que o nosso Bispo D. Cesar, seus 
presbíteros e diáconos não se cansem de 
convidar todos as pessoas a tomar parte no 
banquete do Cordeiro, oremos. 



2. Para que os que ocupam cargos públi-
cos se tornem servidores dos cidadãos e se 
preocupem sobretudo com os mais pobres, 
oremos. 
- Deus de infinita bondade, vinde em nos-
so auxílio. 
3. Para que as palavras do Evangelho deste 
dia nos ajudem a alcançar, sem preconcei-
tos, o coração a todos as pessoas, oremos. 
4. Para que os membros da nossa comuni-
dade revelem, nos seus gestos e palavras, o 
rosto de Jesus aos que O procuram, oremos. 
Senhor, nosso Deus, que nos convidais a 
subir ao monte santo, enxugai as lágrimas 
de todos os rostos e fazei desaparecer 
da terra inteira a violência e a miséria que 
destroem. Por Cristo Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Bendito seja Deus Pai, do universo cria-
dor, pelo pão que nós recebemos, foi de 
graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra produz-
ir.  O trabalho multiplica os dons que nós 
vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo o cria-
dor, pelo vinho que nós recebemos, foi de 
graça e com amor.
3. E nós participamos da construção do 
mundo novo com Deus, que jamais de-
spreza nossa imensa pequenez.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as 
preces dos vossos fiéis, para que o nosso 
culto filial nos leve à glória do céu. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum I)
Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, vosso 
Filho, que, pelo mistério da sua Páscoa, re-
alizou uma obra admirável. Por ele, vós nos 
chamastes das trevas à vossa luz incom-
parável, fazendo-nos passar do pecado e 
da morte à glória de sermos o vosso povo, 
sacerdócio régio e nação santa, para anun-
ciar, por todo o mundo, as vossas maravil-
has. Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos à multidão dos anjos e dos san-
tos, cantando (dizendo) a uma só voz...
-  Santo, Santo, Santo...

Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Ig-
reja, reconhecei o sacrifício que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
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Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós na vossa 
presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Ce-
sar, com os bispos do mundo inteiro, o clero 
e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fil-
has dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa am-
izade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. 
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pec-
ado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 

e irmãs com sua cruz, saudai-vos com um 
sinal de reconciliação e de paz.
- Cordeiro de Deus ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá eterna-
mente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Ó Pai, somos nós esta vinha, que tu com 
carinho plantaste. A fim de colher os seus 
frutos, a nós o teu Filho enviaste (bis).
1. Eu me sinto feliz, perto de Deus, em achar 
um abrigo no Senhor.
2. Eu, agora, estarei, sempre, com Ele, pois, 
me veio trazendo pela mão.
3. Vosso plano de amor me vai guiando,  
para chegar, finalmente, em vossa glória.
4. Quem se afasta de vós, nada consegue, 
quem se alegra sem vós, não é feliz.
5. Vou cantar a bondade do Senhor pelas 
ruas e praças da cidade!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, nós vos 
pedimos humildemente que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue de Cristo, pos-
samos participar da vossa vida. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que Deus Todo-Poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame sobre vós 
as suas bênçãos. - Amém.
- Torne os vossos corações atentos à sua 
palavra, a fim de que transbordeis de alegria 
divina. - Amém.
- Assim, abraçando o bem e a justiça, poss-
ais correr sempre pelo caminho dos manda-
mentos divinos e tornar-vos coerdeiros dos 
santos. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!

20. CANTO FINAL


